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Uso de medicação analgésica após tratamento periodontal não cirúrgico. 

Raissa Carrion Trein, Patricia Weidlich. 

 

Este estudo transversal teve por objetivo avaliar uso de medicação analgésica em 

pacientes portadores de periodontite submetidos a tratamento periodontal não cirúrgico. 

Materiais e Métodos: Foram avaliados 132 pacientes portadores de periodontite e com 

indicação de raspagem e alisamento radicular subgengival (RASUB), tratados por 

alunos do curso de graduação e de pós-graduação em Periodontia da Faculdade de 

Odontologia da UFRGS. Durante a RASUB, foram seguidos todos os requisitos 

técnicos necessários para obtenção de efetividade na realização da técnica e 

minimização de eventos que possam gerar desconforto adicional no período pós-

operatório.  Ao término do procedimento, foram orientados a preencher a ficha de 

controle de dor no período pós-operatório, na qual ele registrava, entre outros dados, se 

houve necessidade de uso de medicação analgésica, o horário e o tipo de medicação 

utilizada.  Foram fornecidos oito comprimidos de paracetamol 500mg a cada paciente, 

para uso em esquema de demanda.  

Resultados: A maior frequência de uso de analgésico ocorreu decorridas 2 horas do 

procedimento, quando 33% dos pacientes sentiram necessidade de usar analgésico. A 

frequência de uso de analgésico foi reduzindo gradativamente, sendo que 24%, 20%, 

12% e 7% dos pacientes usaram medicação analgésica nos períodos de 6, 12, 24 e 48 

horas, respectivamente. A frequência do uso de analgésico não esteve associada com 

número de dentes instrumentados na sessão (p=0.98), profundidade de sondagem (p= 

0.81), gênero (p=0.38) e tabagismo (p=0.11). Conclui-se que o uso de analgésico no 

período pós-operatorio de RASUB não está associado com o grau de inflamação dos 

tecidos periodontais nem tampouco com o número de dentes tratados na sessão.  
 

 


